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EXPEDIENTE
»*

Pedimos aos nossos antigos assignantes o
obséquio de remetterem ao nosso escriptorio
i(rua de 8. José, sobrado, esquina do largo da Ca-
rioca) o endereço de suas residências, afim de
que, de ora avante presida a maior regularidade

í no serviço de entrega do D. Quxxote aquelles
que tiveram a gentileza de o assignar. Um ex-
travio do livro relativo & entrega, por oceasião
da mudança, força-nos a dirigir este pedido
aos nossos assignantes — tanto aos que haviam
já satisfeito a importância das respectivas as-
signaturas, como aquelles que ainda estavam
em atrazo.

Continua a ser o preço para as assigna-
turas:

CAPITAL

Anno  25$000
Semestre  HfOOO

ESTADOS

Anno  30$000
Semestre  16$000

O DON QU1XOTE
Rio, 9 de Setembro de 1899.

OIBI fâJIOS FAEÁE!

...

O Rio de Janeiro, que, sem pleonasmo,
poderia e deveria ser uma das maiores e
mais formosas e cultas capitães do mundo,
é, entretanto, uma das ultimas esthetica
e (é triste, mas é forçoso dizel-o) moral-
mente fallando.

As condições topographicas desta ver-
dadeira rainha do Atlântico parece terem
sido pela natureza creadas para fundação

. de uma cidade, que, aos favoráveis elemen-
tos hygienicos,.reunisse tudo quanto a mente
humana poderia* imaginar para tornal-a um
verdadeiro paraiso.

Si a mão do homem não se mostrasse
criminosamente pygméa perante esta des-
lumbrante e magestosa natureza, a capital
da grande Republica Brasileira tomar-se-ia
em breve uma das mais bellas metrópoles
do mundo.

Não seria difficil conseguir a realização
d'es^e mágico sonho; bastaria que os ho-
mens de boa vontade (como diz o Evan-
gelho) trabalhassem para isso, é conver-
gissem todos os seus esforços ao consegui-
mento d'este importantíssimo e almejado
objectivo.

Mas, entre nós o enthusiasmo dura
pouco; e é por isso que tudo auanto seria
preciso ser executado já e já, dorme mezes
e mezes nas mãos das commissões nomeadas
ad hoc.

Quando começaremos o saneamento do
Hio de Janeiro ? E' nosso costume,, quando
temos algum negocio a tratar durante a

semana, deixar o adiamento do mesmo
para a próxima segunda-feira.

Por conseguinte, nao fallemos mais de
saneamento, por ora; d'elle nos oeeupa-
remos no próximo século XX.

A estas mellas estreitras, a estes sine
fine dic entes de buracos e poças no nosso
ideal calçamento, a estes casebres im-
mundos, onde o ar que se respira é irres-
pirave/, estamos acostumados, deixemos
'correr as cousas como vão ; quem vier de-
pois de nós, si achar conveniente, fará
alguma cousa para esta malfadada cidade,
pela qual temos feito todo o possivel afim
de conservai-a como os nossos antepas-
sados nol-a entregaram, isto é, suja como
um chiqueiro, ou mesmo mais.

As condições moraes e de segurança
desta capital eil-as : de um lado, ou me-
Ihor de todos os lados, mulheres esbaga-
xadas a mostrarem as suas anti-p/rrynei-
cas bellezas publica e escandalosamente ;
do outro, furtos por toda parte, desor-
deus, lutas, ferimentos e mortes todas as
noites, e soldados que desrespeitam e aggri-
dem os seus superiores, impunemente : sim,
impunemente, porque na maioria dos ca-
sos estes indisciplinados, que seriam seve-
ramente punidos e até fuzilados em qual-
quer outro paiz, são aqui postos em liber-
dade alguns dias depois de commettido o
crime.

E' este o Rio de Janeiro de hoje; si
o espectaculo que está dando actualmente
a grande capital da Republica é nobre e
digno, o Brasil inteiro que o diga.

E' absolutamente necessário que os
altos poderes do Estado, de pleno accordo,
com mãos de ferro, ponham termo a este
vertiginoso desmoronamento moral e mate-
rial da capital da Republica.

O bom exemplo,, dizem, vem do alto;
neste caso o exemplo queJ está dando a
primeira cidade do Brasil é muito baixo.

O lugubre e deprimente quadro por
nós esboçado, seria, .por acaso, a consagra-
ção no terreno pratico cta sublime aspira-
ção republicana contida no programma
escripto na bandeira nacional — Ordem e
Progresso ?

noticia do que os bugies, depois do terem
tentado roubar gado, foram vigorosamente
perseguidos pelos serranos, obrigando-os a
refugiarem-se nas florestas. Durante alguns
dias os cumes da serra appareciam á
noite illumiuados por grandes fogueiras,
accesas naturalmente pelos bugies.

Quatro, dias depois, isto é, sexta-feira
21, o colono italiano Penato, acompanhado
de dois companheiros e três moças, estava
cortando matto em uiji terreno próximo da
serra, quando improvisamente a jovem Pia
Saccoman, de 17 annos de idade, foi ferida
por uma flecha com ponta de ferro, que
penetrou pelo peito e sahiu-lhe nas costas.

A coitadiuha cahiu, abraçando a com-
panheira que estava a seu lado, excla-
mando : noa ti redro piá.

A infeliz morreu instantaneamente.
Penato e seus companheiros puzeram-se

em fuga, não deixando de disparar alguns
tiros de espingarda em direcção ao logar
de onde partira a flecha.

Voltaram logo depois em companhia de
outros em perseguição dos bugres.

Um pouco distante do logar onde tinha
cabido a pobre moça, encontraram-na hor-
rivelmente mutilada e tendo um páo fin-
cado na vagiua.

O cavalheiro Napoli, digno director da
colônia « Nova Veneza »., mandou no dia
seguinte doze homens, capitaneados por
Natal Cabral, muito conhecido n'aquella
localidade como um terrível e destemido
perseguidor dos bugres.

A expedição não deu resultado, não
tendo sido possivel encontrar aquellas feras.

Novo desastre, porém, enlutou aquella

HIOIRIRI^JEIL, I
Escreve-nos o nosso distincto amigo

Dr. Marcos Galluzzi, actualmente em vi-
sita ás colônias do Estado de Santa Catha-
rina, marginaes á estrada de ferro D. Maria
Christina, que, partindo de Laguua, tem a
sua estação terminal em Minas.

-No dia 17 de Julho nos foi dada a

gente.
Um moço de L\5 annos, noivo da infeliz

Pia, que fazia parte da expedição, na oeca-
sião de pular um pequeno vallo, feriu-se
gravemente na perna esquerda com a gar-
rucha que levava á cintura.

No mesmo logar onde, poucos dias an-
tes, havia cabido morta a pobre Pia Sacco-
mau, o pai de Penato morria esmagado
por uma arvore que acabava de abater.

Si, de algum modo, se pôde dizer que
ha localidades malfadadas, fataes, este é o
caso.

UM PASSEIO A' CAPITAL
O meu compadre Polycarpo, que mora

em Guaratinguetô, veiu, ha dias, visitar-me
com toda a familia, que se compõe (tomem
alento) de sua mulher, sua sogra, duas
filhas, uma de 12 e outra de 16 annos,

;.:... ,¦...;;¦. :;S;;: rR j



dous filhos, um de 7 e outro de 15, e duas
criadas.

Toda aquella abundância choveu-me
inesperadamente em casa na tarde de sab-
bailo passado.

Imaginem como fiquei ngradavelmenle
surprehendidò. pela amabilidàde do amigo
Polycarpo !

Esta prova de amizade sincera do
compadre commovéu-me terrivelmente, e
não tive remédio sinão mostrar que es-
tava possuído da mais illimitada e legi-
tima satisfação, pelo facto de ter prefe-
rido hospedar-se em casa, quando podia
muito beni ter escolhido a do Totó Bar-
rigudo, que também é seu compadre e

talvez mais seu amigo do que eu.
Passou-se a noite de sabbado em casa

fazendo musica familiar e italiana.
Já se vê (pie nem eu nem o meu com-

padre pertencemos ao «('entro Artístico».
No dia seguinte pela manhã resol-

vemos passear pela cidade e tomámos um
bonde; uma scena desagradável, porém,
veiu logo incommodar-nos.

Um sujeito bêbado, com palavreado
obsceno, fazia corar as senhoras.

O cõnductor quiz chamal-o á ordem,

mas o homem exasperou-se e tivemos o

espectaculo de um pugilató entre os dous,

que terminou com a queda do bêbado, que
ficou estendido na rua sem poder se le-

vantar.
Em outra rua, uma carroça, sobre-

modo carregada, tinha cabido em um bu-

raco, partindo-se-lhe o eixo ; ficámos alli

parados meia hora, á espera que se des-

obstruísse o caminho.
N'esta occasião, um rapaz, aliás bem

trajado, que se achava ao lado da filha

mais velha do Polycarpo, mostrou-se pouco
educado e correcto; vi-me obrigado a cha-

mal-o á ordem.
Ao cõnductor tinha eu ciado dez mil

réis para pagamento das passagens ;

esqueci-me de pedir-lhe o troco, e elle,

muito naturalmente, também se esqueceu

(já se vê) e lá se foram oito mil e tantos.

No largo da Carioca, á entrada da

estação do bonde de Santa Thereza, havia

tanta agglomeração de povo e tanta grita-
ria, por causa de dous gatunos presos
em flagrante, que a familia do compadre,

espavorida, tomou pela rua de S. José, e

foi parar na da Ajuda.
Visto a impossibilidade de subir ao

Sylvestre, resolvi dar com os meus .Ilustres

hospedes um passeio até as Laranjeiras.

Chegando em frente ao portão do Hotel

Metrópole, vimos dous zelosos fiscaes, dis-
farçados em soldados da brigada policial,
armados de poderosos chanfalhos, maltra-
tarem uns pobres quitandeiros, obrigando-
os a pagar-lhes a multa de 5&000.

De volta das Laranjeiras, um me-
donho sarilho nos esperava na rua Sete
de Setembro. A policia tinha dado cerco
a uma casa de jogo ; algumas pessoas que
procuravam sahir d'aquella casa, foram

perseguidas pelos soldados, e isto dava-se
exactamenteno momento de nossa chegada.

Na grande confusão que se deu, su-
miu-se o meu compadre. Imaginem a po-
bre íamilia como ficou, quando se viu
sem seu chefe.

Uma choradeira dos diabos por parte
da senhora, dos filhos e das criadas.

No maior desespero, fui á cocheira do
largo do Rocio, e, encaixotada em dous
carros, levei para casa a familia do com-

padre, que, além do sotírimento moral de

que se achava possuída, teve de supportar
verdadeira tortura em um sem numero de
choques e cabeçadas dados uns nos outros,
devido aos terríveis solavancos que davam
os carros com o bello estado do nosso cal-

çamento.
Em compensação, para consolar-me?

tive de pagar a módica quantia de 1506000.
Voltei immediatamente á cidade em

procura do meu pobre amigo.
Não o tendo encontrado em parte

nenhuma, fui á estação central da policia.
Lá estava o compadre ; mas, meu Deus.
em que estado!

Tinha sido preso como gatuno e joga-
dor ; estava com o paletot todo rasgado,

sem corrente, sem relógio e sem carteira.

O pobre Polycarpo chorava como crian-

ça, contando-me o supplicio pelo qual tinha

passado, e as oííensas e injurias que lhe

haviam feito os dignos garantidores da

segurança individual.

Vendo chorar o compadre quasi chorei

também.
Como sou conhecido do delegado que

alli se achava na occasião, não foi difícil

obter a immediata soltura do meu amigo.

Não é possível imaginar a scena com-

movedora que se deu, quando o compadre

lançou-se nos braços da esposa ; aquelle

momento compensou todos os sofrimentos

passados.
Polycarpo tinha vindo ao Rio para

passar oito dias commigo; oito dias, pensava
elle, de felicidade neste paraíso para si e

sua familia. O passeio tinha-o desüludido,

e determinou voltar á fazenda no dia

seguinte.
E assim foi.
Partiu dizendo-me : volto á tranquilli-

dade do meu Guaratinguetá e deixo a quem
as quizer, todas as delicias d'este inferno
(pie se chama Rio de Janeiro.

GENERAL CARUOS TEUUES

Recebemos de improviso a noticia da
súbita morte do illustre general Carlos
Telles.

O bravo soldado, tão conhecido por
todos, tão sympathico e tão valente, morreu
ainda no vigor da edade.

A noticia de sua morte não deixará, de
certo, de impressionar dolorosamente a to-
dos os brasileiros que tinham no bravo
militar um peito generoso e forte, prompto
sempre aos maiores sacrifícios em de-
fesa da pátria.

Na impossibilidade absoluta de enu-
merar aqui os grandes e relevantes serviços

prestados ao paiz pelo illustre soldado, de-

pomos, profundamente compungidos, uma
eorôa de saudades sobre o túmulo do grande
filho que a pátria acaba de perder.

BELLAS-ARTES
»

No dia 1 de Setembro inaugurou-se
eom todo o brilhantismo a exposição annual
da Escola Nacional de Bellas-Artes.

Di_o com brilhantismo pois que d'esta
vez o presidente da Republica, acompa-
nhado de seu secretario Dr. Cockrane e
do ministro do interior Dr. Epitacio Pes-
soa, honrou com sua presença esse certamen
modesto mas bem significativo do nosso

progresso em relação ás bellas-artes, e em

que figuram 1S8 trabalhos de perto de cin-
eoenta autores, entre artistas e amadores.

Sinto deveras que a este nosso salão não

tenham este anno concorrido artistas tão

conhecidos e apreciados como Henrique
Bernardelli, Brocos, Weingartner, Vis-

conti, Oscar Pereira da Silva, Álvaro, Lo-

pes Rodrigues, Diana, Morales de los Rios,

Behrard, D'Aliara, Souza Pinto, Madruga

ê muitos outros.
Este ultimo, cujos trabalhos foram tão

apreciados no nosso ultimo salão de 1898,

enviou algumas telas de Paris, mas que,
infelizmente, não chegaram a tempo.

Esta exposição não deixa, todavia, dé

ser bem interessante, pois vêem-se n'ella

trabalhos de real valor, e d'entre estes

alguns de expositores novos.
Ao Sr vice-director Rodolpho Amoe-

do, que substituiu o director Rodolpho Ber-
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nardelli, actualmente em Paris, ao secre-
tario da Escola o Sr. Chalréo, o aos pro-
íessores que organizaram a exposição deste
anno, os mais sinceros cumprimentos.

Passando agora a occupar-me dos qua-
dros. começarei pelos artistas e tratarei do
um dos mais estimados do nosso publico, o
que muito honra a arte uacionai, não só
pelo seu mérito, como pelos assumptos de
que trata, que são verdadeiramente bra-
sileiros.

Esse bravo artista, esse.grande traba-
Ibador, é o Almeida Júnior.

O seu estudo n. 5 é simplesmente uma
cabeça de homem, mas sua execução é tal
que poderia ser assignado pelos melhores
mestres da pintura moderna e mesmo an-
tiga. Que colorido, que technica e que
franqueza de execução !

Um outro quadro interessantíssimo é
um interior de atelier, onde o modelo se
esconde atraz de uma tela, intitulado:
Importuno.

O Violeiro vem em terceiro logar.
Apezar do assunipto ser bem tratado,

achei que não liaria necessidade de o fa-
zer de tamanho natural, sobretudo por
causa d'ac_uelle fuiidò preto do interior da
janella. o que produz uma certa dureza quenão seria tão sensível si esse quadro fosse
executado em ponto menor.

O mesmo direi dos intitulados Mèiv
diga e Saudade. são grandes demais

.-. -

para quadros de gênero e oecupam mui-
te espaço em uma galeria de amador.

O estudou. G é uma cabeça de ve-
lha, bem pintada, na verdade, mas dei-
xando uma desagradável impressão, a
quem olha, do máo gosto do artista em
escolher gente velha e feia.

Velhas mendigas, velhas caipiras, ve-
lhas beatas, e isjo todos os annos! Até
seus discípulos também deram agora em
pintal-as! Basta de velharias, Sr. Almei-
da Júnior!

Q^titulado -Píc-mc .-..d'este prefironão dizer nada.

O Rodolpho Amoedo compôz apenas
dois trabalhos.

Eis o que vejo no catalogo :¦ ,lõ - Festão de mar/nolias, estudo
{Tempera envernUada ).16-Retrato do Dr. S. R. (temperaenvernizada.)

Confesso que não entendo esse ne-
goçio de tempera, envemúada ! O quevejo é que p Sr. Amoedo, sempre á pro-cura de novidades, tem agora a mamados temperos, como si a arte da pinturatosse negocio de cozinha!

? Que o tal systema não presta, o re-trato m W o prova evidentemente, -.elo-
modo por-queM temperado. Deixe, por-

tanto, o Sr. Amoedo de pintar com ovos,
e creio que também com cebolas. Mis-
turar a arte culinária com a arte da pin-
tura!..,

Eu só queria saber que gosto teria
uma feijoada si, para temperala, espie-
niessein n'ella alguns tubos de tinta!

O Sr. Amoedo, artista de mérito como
é, não deve, depois de ter produzido tan-
tos bellos quadros que ornam e enrique-
cem as galerias da Escola de Bellas-Ar-
tes, apresentar novidades fazendo da pin-
tura uma chimica, o que me obriga, para
julgar do seu mérito, a olhar para o que
pintava antigamente e não para o que
tempera hoje.

O Sr. Aurélio de Figueiredo expôz
sete telas : são as do números 23 a 27.

Com toda a cautela tratarei dos qua-
dros deste artista, pois todos sabem que
elle é meio escamado!

W possível que me aconteça o mesmo
quese deu com o collega d-O Pai.: Oscar
Guanabarino. Paciência!

Em todo caso, não tratarei da questão
de preço. Isto é negocio muito delicado que
nada tem com a arte. O Sr. Aurélio tem o
direito de pedir cinco contos e até 50, si elle
quizer, por um seu quadro; a questão é
achar quem lh'os pague.

Isto só interessa ao artista e não a mim,
nem tão pouco ao collega Guanabarino.

Paliarei, pois, dos quadros do Sr. Au-
relio, dizendo com franqueza a minha im-
pressão.

Depois de muito observal-os com todo
o cuidado, convenci-me e cada vez mais,
pois que de ha muito conheço as obras do
Sr. Aurélio de Figueiredo, que nem sempre
é a mesma mão que move o pincel sobre
a tela; em um quadro foi uma mão que o
pintou, o que não se pôde dizer de outro,
cuja factura é inteiramente diversa.

Não se escame nem se arrepie o Sr. Au-
relio. Largue essa penna, si já a tomou para
fulminar-me, e ouça-me com toda a calma.

Dizia, pois, que nem sempre é a mesma
mão que conduz o pincel. Uma vez é a do
artista, outra vez é a do poeta.

Aurélio de Figueiredo é uma cousa e
outra.

Quando é o poeta que pinta, o pin-
cel corre vertiginosamente sobre a tela;
as tintas as mais finas, as garances, o co-

t>alt, os cadmiums e outras cobrem a pa-
lheta; casadas umas ás outras, formando
tons dos mais harmônicos são estes febril-
mente lançados sobre a tela, até ver n7esta
com os olhos da cara o que só via com os
de uma imaginação ardente em uma inspira-
ção mais ou menos feliz. O seu quadro
Rhapsodia das ondas é um dos taes pin-
tadòs pelo poeta, que pouco se importa que
haja qualquer exagero na côr ou um ou outro

senão no desenho, comtanto que elle ex~
prima bem o seu pensamento. N^ste ponto
o Sr. Aurélio foi feliz e por isso o cum-
primontamos.

Quando 6 o artista que trabalha, o caso
é outro. Antes de preparar sua palheta e
dar uma pincelada, elle observa bem o ori-
ginal que tem diante dos olhos, quer seja
figura ou paisagem. Ahi o toque é mais
seguro e o effeito mais verdadeiro.

Isto quer dizer que quando o Sr. Au-
relio quer ser pintor é pintor.

D'ahi a differença extraordinária que
se nota em suas producções artísticas, umas
bellissimas e outras bastante medíocres, e
que não correspondem ao seu reconhecido
talento.

O que ha de mais surprehendente, o
que causa verdadeira admiração de entre
todos os trabalhos de arte este anno expôs-
tos, ha um pára o qual chamo a attencão de
todos que gostam do que realmente tem
cunho artístico no seu mais elevado gráo,
que é, sem duvida alguma, a estatueta em
gesso, de tamanho natural, que se acha na
secção de esculpi ura e intitulada Remorso.

E' um rapazinho sentado em uma posi-
ção graciosíssima, produzindo o melhore liei-
to, como linha, de qualquer lado que se
olhe; em unia mão tem o bodoque com que
acabou de matai- um passarinho que se
acha a seus pés.

E? tão bella a expressão depezar que
exprime aquelia bonita cabecinha a olhar
para o passarinho, ha tanto sentimento em
todo esse trabalho, que não posso deixar
de manifestar sincero enthusiasmò pelo jo-
vem artista Cerreia Lima, autor cVessa obra
prima.

Confesso que, apezar de Bernardelli ter-
me dito ser elle o mais adiantado e ta-
lentoso de seus alumnos, eu não esperava
tanto.

Com certeza elle continuará a estudar,
até chegar um dia a ser uma celebridade,
como tal é considerado o seu professor no
mundo artístico europeu ; digo europeu pois
que entre nós, infelizmente, o tal mundo
não é sinao de invejosos e de indifferentes.

O que posso asseverar é que no Brasil
já não ha um só esculptor.

Agora temos dois. Um é o Rodolpho
Bernardelli, que já chegou ao mais alto
gráo da arte, o outro é o Correia Lima, que
para lá caminha.

O Remorso é, sem duvida, o trabalho
mais artístico da actual exposição.

N. B. Espero que estes lovoures não
influirão no espirito do jovem artista para,fazel-o retrogradar, como já tem acontecido
a alguns, que se julgam logo umas ceie-
bndades. Estude e trabalhe para merecel-os,
sempre.

(Continua)

:;¦'.



...

D'AQUI EJ)'ACOLÁ'
NOSSOS CRIADOS

Antônio, vá depressa á estação infor-
mar-te a que horas parte o trem pára São
Paulo, emquanto eu acabo de preparar as
malas.

Três horas depois volta o Antônio.
O' animal! Que demora esta?!
Ora, nada mais natural. Eu per-

guntei a unia porção de gente : uns me di-
ziain que era ás S horas e outros ás 8 1/2.

Eu, então, para ter certeza e não euga-
nar meu amo, esperei que o trem partisse.

ai **

OS CREDORES
Mas então quando é (pie o senhor

me paga a sua conta t
Bem deve comprchender que eu não

posso vir aqui todos os dias?!
Nem eu exijo isso!

Qual ó o dia que lhe é mais commodo
vir ?

Posso lixar sabbado.
Pois bem : pôde vir todos os sab-

bados.

DURANTE 0 JANTAR

Alice — Reparei que o Ernesto não
tirou os olhos de ti e desconfio que elle
não tardará a ir ter com teu pae...

Eliza — Com meu pae t E para que?
Alice— Ora, para que'... Natural-

mente para pedir-lhe a tua mão.
Eliza — Não sei si elle tem pretensão

á minha mão... quanto aos pós tenho cer-
teza, pois que durante o jantar não fez outra
cousa sinão catucal-os.

NO PASC110AL

Consta-me que quer vender sua
fazenda.

E' verdade ; o cale já não dá para
nada e estou me individando.

—Pois peço-lhe que não decida a venda
sem fallar commigo.

Porque í Sabe de alguém que pre-
tenda comprai-a 1

Não ; mas é que faço tenção no dia
que a vender, pedir-lhe algum dinheiro em-
prestado.

DESILLUSÃO

Em um casamento, depois da ceia, o lie-
recém á noiva uma chicara de calo, que
a acceita, e, logo em seguida, outra ao
noivo, que a recusa.

— Muito obrigado, mas nao posso
aceitar : isto me impediria de dormir.

A noiva fitou o noivo com uma ex-
nressão no olhar iudefinivel e... desmaiou !

GRITO D'A LM A

Venho da Prefeitura e tenho o pro-
fundo desgosto, minha senhora, de partici-
par-lhe que seu marido, meu collega de
repartição, acaba de 1'allecer repentina-
mente!

Meu Deus! Que desgraça! E que
caiporismo !

Acontecer isto justamente quando iam-
lhe áiignientar o ordenado !

2%<
NA DELEGACIA

. — O metro que o Sr. tem na sua loja é
para medir fazendas e fitas e não para que-
brar a cabeça do seu caixeiro. ¦ _

— Sr. delegado, esse caixeiro .é tao
malandro e atrevido (pie fiquei fora de
mim !

Elle 6 quem obrigou-me a tornar essa
medida energj^a !

54_:

NO/iíOSriCIO ENTRE ALIEN1STAS
"Então o collega não acredita que o

doente n. 17 esteja doido varrido %
Certamente que não, pois elle raeio-

cina perfeitamente. . .
Pois essa é a prova mais evidente

da sua loucura, 
'

O que diz, Santo Deus !
Di°0 e sustento que elle é louco.. As-

sim comova alguns que tem a mama da

perseguição, este tem a mama da lógica!

THEATROS

Na terça-feira passada chegou a esta
capital, de volta de SI Paulo, o operoso
èmprezario Milone, acompanhado de seu
bando de rouxinóes, que recebeu na ca-
pitai paulista as mesmas, ou talvez mais
ovações do que na Capital Federal.* 

Devia a companhia lyrica apresen-
tar-se quinta-feira ao publico em grande
espectaculo de gala com o Guarani/; mas,
não tendo chegado a tempo o vestuário,
a representação da obra prima do nosso
laureado maestro Carlos Gomes foi tran-
sferida para sexta-feira.

APOLLO

Neste theatro, na noite de segunda-
feira, teve franco suecesso a sympathica
opereta Os Sinos de Cornevüle.

O publico, que enchia completamente
o theatro, applaudin animadamente a bella
musica de Planquette, admiravelmente in-
terpretada pela excellente companhia Souza
Bastosr

Foi extraordinariamente festejado o
àctor José Ricardo, que no papel de Gaspar
sahiu-se com verdadeira galhardia.

Os demais artistas e os coros porta-
ram-se de modo a garantir enchentes todas
as'vezes que a sympathica opereta for re-
presentada.

*
* *

S AN T' AN NA

>_1
NO COLOMBO

O senhor é casado ?
Não.
Fuma!

Não. m
Gosta de bebidas l
Não.

E de mulheres ?
Também não. ,
Ah ! Eutão deve ser-lhe muito lacil

emprestar-me 
"vinte mil réis !

No dia 15-representar-se-a -o "Kean

em beneficio dodistineto actor Christiano
de Souza, que terá, não ha duvida, ensejo
de ver naquella noite o quanto o estima
e aprecia o publico fluminense.

Na noite de 22 teremos a primeira re-

presentação tVA Partilha, peça em 3 actos
de Guinon.

Como serão os papeis principaes con-
fiados aos distinetissimos artistas Lucinda,
Lucilia Simões, Mattos e Campos, não é
difíicil prever que o espectaculo será uma
nova completa victoria para a companhia.

NOSSA ESTANTE
Recebemos e agradecemos :
Caras y Caretas—O n. 47 d'este in-

teressantissimo semanário traz muitas- il-
lustrações em photótypia sobre o Rio de
Janeiro tomadas durante as festas aos
argentinos. Nada menos de 26 clichês entre
retratos e vistas. Outras vinhetas e ar-
tigos, igualmente interessantes, causaram
com certeza a melhor impressão a seus
numerosos e felizes assignantes.

Bahia Illustrada — O n. 4 desta
folha hebdomadária traz cinco gravuras
de diversos edifícios da cidade, alguns
artigos litterarios e um numero escan-
daloso de annuncios ! Bahia annunciada
é o verdadeiro titulo que deveria adoptar ;
quanto ao mais, impressão nitida e de
aspecto agradável e... azulado.

Revista Trimensal do Instituto
Geographico e Histórico da Bahia—
Publicação interessante e muito instruetiva
para quem tem tempo de ler 244 paginas.

Carta Urgente e Memorial Annexo
—Pequeno folheto tratando dos negócios
do porto de Caravellas, da estrada de
ferro Bahia e Minas etc. etc, pelo Sr.
Walter Scofield.

E? um justo appello á situação infeliz
em que se acha o interior do paiz por
falta de recursos, e é também mais uma
vóz que clama... no deserto.

O Anti-Sezoniço de Jesus—Órgão
de propaganda pharmaceutica. E' o caso
de exclamar : Jesus ! Na verdade, metter
o „Uio de Deus em drogarias...

Gude vamos parar !
E o nosso arcebispo o que dirá ? !
Estudos sobre o Pará—Por Artlmr

Octavio Nobre Vianna.
Deve ser muito interessante, mas só o

Sr. Serzedello é quem, melhor do que
nós, poderá apreciar esse folheto, aliás
muito bem impresso.na Imprensa do Diário
Officiai. de Belém.

Mensageira — Revista litteraria de-
(Viçada á mulher brasileira, sendo dire-
ctora D. Presciliana Duarte de Almeida.

Temos debaixo dos olhos os ns. 30
e 31, de 31 de Agosto.

Damos os parabéns á illustre collega
D. Presciliana pela sua bella revista e
pelo modo com que é dirigida e redigida.
Percorrendo-a rapidamente.causou-nos agra-
dabilissima impressão.

Catalogo da VI Exposição Geral
de Bellas-Artes — Em artigo especial
oecupamo-nos dessa exposição. Todavia,
não podemos deixar de dar nossa opinião
sobre a capa do catalogo, que è real-
mentí bonita como composição e desenho.'

'__' assignada pelo Sr. Rodolpho Amoedo.
Já não admira. . .....

; Convite para as corridas do Derby-
Club do dia 27 de Agosto, que estiveram
brilhantíssimas, e outro para o dia-10 de
Setembro, que igualmente brilhantes serão.

Estatutos dá União Piaühyense —
Fundada em 24 de Fevereiro de 1899.

Meus oito annos — Valsa, arranjo
de Oscar Carneiro. Editores: Fertin de
Vasconcellos, Morand & C. Ainda não ou-
vimos tocar a valsa. Quanto a capa da
dita, confessamos que é de muito bom gosto .=

Offiçina de obras do Jornal do Brasil
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